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1) C 
ACTO Ê1LEITUPAL 

Na conjuntura actual, sem o vislumbre da mais 
simples crítica, que também seria susceptível de 
ter lugar, como sem o menor intuito de lisonja para os 
Sectores visados, dado que tão--só se trata de um com 
portamento que estava na linha do dever de cada um, 
temos de salientar aquilo que foi entre barcelenses, o 
ultimo acto eleitoral. 

Dos números postos à nossa consideração:—,19.779 
eleitores recenseados, com 16.047 votantes, poder--se~á 
tirar a ilação de que Barcelos esteve na cúpula do Dis-
trlto, como maioritária na sua politização actual. Some--
-Se"lhe ainda o facto de não haver oposição, o que tira-
ria sempre o pendor da disputa que se traduziria, se-

qundo pensamos, por uma afluência ainda maior, e esta-
remos dentro do juizo que o evento eleitoral trouxe à 
nossa cogitação. 

Temos, assim, que a percentagem de 81.73% atin-
gida nas votações de Barcelos traduz uma maturidade 
que importa realçar, destacando também os que, nestas 
décadas últimas, tem vindo a estruturar todo o ambiente 
Político do conselho, Escusámo-nos a citar lhes os nomes, 

dado qUe, um por um, são bem conhecidos de todos por 
a exemplar actuação e determinação de sempre 

engrandecerem o sistema por que nos regemos, com 
Obra meritória nos diferentes campos de trabalho e do 
progresso local. 

vem a talhe dizermos aqui também da confiança 
que nos merece o elenco parlamentar, eleito pelo círculo 
de Braga. E que, para além do actual estado de coisas 
políticas, que sempre assoberbam os povos que se dina-
n1ilam ao pendor das realidades, como é o nosso caso, — 
o caso de Barcelos, que se coloca na posição de efectiva 
e definitiva arrancada — esteve na base dos resultados 
Obtidos nas diversas assembleias de voto da última Elei-
ção para Deputados à Assembleia Nacional. 

Concede,-lhes também crédito aonde o terem sido éScQlhidos por uma assembleia a que preside um ilustre, 
muito estimado barcelense, que se há votado ao desem-

penho do cargo com toda a sua clarividência e zelo 
e"denciados em posições de combate anteriores. 

Postos nesta situação de responsabilidade, perante 
os efeitos que temos de saber tirar de um dever cum-- (- l 
Q , resta-nos continuar a trabalhar para o futuro. 

ue será o futuro da nossa Terra e o futuro dos nossos 
F'lhos• Ganhamos fortes direitos; saibamos juntar-lhes 
"fo-rÇos, a que, por certo, os do Governo não se recusa-
à , Para isso, corno se espera, as autoridades locais 
Saberão incitá-los. 

E para a frente! 

Promoção Social 
O Estatuto -do Trabalho 

Nacional perfez 40 anos -de 
promulgação. Para comemorar 
condúgn!amente a e)feméride, 
elfectuaram-se, nos vários dis-
tritos do Continente e Ilhas, 
concorridas e entusiásticas jor-
nadas Sociais e Corporativas. 
Representaram essas reuniões 
como que o balanço da formi-
dável obra realizada no decor-
rer das quatro décadas em tão 
'imporltanite campo da activida-
de nacional. E serviu para « rea-
viivar e explicitar a doutrina ---
como declarou o Ministro Re-
belllo de Sousa na sua visita de 
trabalho aos Açores, aonde 
foi presidir ao encerramento de 
uma dessas manifestações de 
vitalidade — com que ultrapas-
samos o dilema ,posto enitre so-
cialismo e capitalismo, aceitan-
do deliiberadiamente º pape,] do 
Estado moderno no que res-
peita à sua decidida initerven-
ção na vida econômica e social, 
mas ressalvando as liberdades 
essenciais da pessoa humana 
e dos grupos naturais em que 
se insere». 
O que já se fez, designada-

,menite nos últimos anos, no 
reajustamento, ou desenvolvi-
mento, — aperfeiçoamento, me-

(Continua na página 4) 
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  Texto de CARLOS CIBRÃO 

Terra de Portugueses para Portugueses 
  «A Pátria é um todo, de que somos parte. 

Vive em erro quem dela se julga desunido› 

7~UIGE 
As nossas brilhantes forças 

arcuadas tanto de Terra, Ar 
e Mar, não dão tréguas. A 
apostos, bem escalonadas por 
essas terras do Uíge, patru-

maus e nefandos portugaue-
ses atavicamente apoiam, pre-
nhes de estul+tícias razões que 
nos conduziriam a subm.issida-
d.es d.e cultos ideológicos, in-

TERIA MÁRTIR, MAS FIRME 

dham aquela imensidão e não 
têm sofrido revezes de monta. 

Salta à vista a intensifica-
ção da 'Direcção Geral de Se-
gurança — D.G.S. —, que 
multiplicando-se em facetas 
para além do seu normal, tem 

dado grande con!tribu!ta a esta 
«guerra» d.e ,manejos sórdidos 
e inqualificáveis que, penosa-

anen!te tenho de apontar, alguns 

RETALHOS...  

DE GRAÇA!... 
i POR 

joio Minuoi 

VERDADES... 

Se tu tens um «inimigo» 
E, queres vê-lo sofredor 
P'ró teu clube, como «amigo», 
Indica-o p'ra Director... 

E, a partir dessa hora 
Acredita, tu verás 
Não pára nem uma hora 
Nem nunca mais terá paz... 

Reuniões de Direcção 
Até alta madrugada 
Resolver sempre a questão 
Sempre mais complicada ... 

São rasteiras! Há batota 
Por dá cá uma caruma 
No futebol há derrota 
Sem ele ter culpa alguma ... 

É falado no café 
Ou nas ruas da cidade 
Sofre tratos de polé 
E só tem «inimizade»... 

Na casa particular 
Ou p'ra onde ele trabalha 
Sâo cartas a insultar 
Com gume como navalha... 

Aturar os treinadores 
A carteira sempre a ver... 
Depois são os jogadores 
Com casos a resolver ... 

Adeus paz[ Adeus sossego 
Junto á família no lar[ 
Nem cabeça p'ró emprego 
Nem noites p'ra repousar... 

P.S.—Se forem ao teu trabalho 
Convidar p'ra Director 
Manda-os p'rá Rosa Ramalho 
Pois de loiça ... é bem melhor i 1 i ... 

compativeis com a indomável 
fervência do sangue português. 

Toldo o intrínseco desta ma-
nobra-defesa, em terras do 
Uige, está perfeitamente esc.a-
lona!do. Se a D.G.S, trabalha 
em perfeita coordenação, tanto 
no sentido buroicráticoineren-
te a ;postos e aerogares e que-
janIdos, por todo o Estado de 
Angola, às escãncaras, outro 
•tanito não o pode fazer o 
C LA., já aponitado. 

Este Conpo, como atrás já 
,foi salientado, tem uma mis-
são algo importante a desem-
penhar, É a polícia-secreta que 
em permanente continência tem 
que velar por determinados 
factores para salvaguardar a 
codicia infrene da sombra-
-guerra, — guerra-sombra, Sa-
be-se e eu algo sei, que o nos-
so mimilgo usa a subtileza de 
infriltamentos capciosos, alicia-
mentos tanto de conduta mo-
netária como de promessas vãs. 
Usa-os na retaguarda como na 
!frente. Depende o incidir da 
moleza ;das gentes em o aceitar. 

Este C.I.A. tem a granlde 
imissão de o combater. Para 
Manto, necessita de elementos 
capazes e saudáveis de menta-
lização e argúcia para retor-
quir com armas, armas que não 
são d.e fogo, mas de inteligên-
cia e perspicácia. Não esque-
çamos que o inimigo não dor-
me, e o seu recrutamento fá-lo 
por forma empírica — muita 
experiência —, ou por luná-
ticos ideológicos e altamente 
versados na minúcia do por-
menor de infiltramenito e ali-
ciamento. Nada de teosico cou 
prematuro usa. Para cdnitrapõr 

(Continua tia página 6) 
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Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRÍACO 

MEidlS ALIADA 
MANUEL TERCEIRA PRATA & C." 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DD ALMADA, 395 — PORTO 

f 
IM•JEILILAü A 

PREPARA A 1 REALIZAÇÃO DO 11 CONGRESSO 
EUCARÍSTICO NACIONAL °' 

Vai realizar-se em 'Bra-ga, de 
8 a 13 ide ,Junho de 1974, o 
II Congresso Eucaristico Na-
cional, 
Há dias foi enviado a +todas 

as paróquias do Continente e 
Ilhas Adjacentes o ,Cartaz 
anunciador do Congresso. 
Em ordem à sua preparação. 

+está a .decorrer, na Arquidior 
cesie Primaz, a Ano Eucarís-
cíico, fique principiou em 21 de 
Junho p.p., coam -a .celebração, 
da Festa ido Corpo de Deus. 
Realizaram-se, no arciprestado 
ide Guimarães, diversas jo, na-
das eucaristi!cas. Efectuaram-s+e 
já, em vários arciprestados, 
p-ré-missões paroquiais, cursos 
de preparação e ;mentalização 
e peregrinações a alguns san-
tuários e +realizar-se-ao iníssães, 
em alguns, arciprestados du-
xanije o ano. Na cidade de 
Braga iterá lugar, de 19 de 
Maio a 1 ;de Junho :de 1974, 

OR. VASCO DE CARVALHO 
ADVOGADO 

Escrit. Av. Dr. Oliveira Salazar, 70-1.e 

Às Terças, Quintas e Sábados 
às 10 horas 

Telefone 82737— BARCELOS. 

j 

uma missão que está a ser de-
vidamente preparada, havendo 
antes, a missão, nas paróquias 
periféricas, .seguindo-se, de 2 
a 7 de junho, uma jornada 
+mariana. 
Os trabalhos do Congresso, 

no qual participarão ndivi!dua-
lidades de reconhecidos méri-
tos tanto doPais como do, Es-
trangeiro, realizar-se-ão ide 8 
a 13 de Junho. A par das ses-
sões de estudo estarão paten-
tes diversas exposições — !de 
arte sacra, -de .fül'aiteli.a, -meda-
lhistica e numism.átilca, para-
anentaria, bibliográfica, de tra-
balhos manuais, pinturas e ide-
senho de aliunos ide várias es-
codlas, etc. — e hav'erá actos 
es:pecialmen!te dedicados aos 
doentes, às crianças, à juven-
tude ao clero e aos semina-
ristas, às. religiosas !e às Obras 
Apostálicas• No dia 9 efec'tuar-
-se-á uma peregrinação ,ao Sa-
meiro e. os -trabalhos culmin.a-
rão no dia 13, com a procis-
são +eucarisitica da Festa do 
Corpo de Deus. 
Dentro de dias informaremos 

das Comi:ssõQs empenhadas na 
realização ido Congresso e ida~ 
remos um progirama pormeno-
rizado do, ,mesmo. 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

Não são o génio, nem a 
glória, nem o amor que me-
dem a elevação -da alma; é 
a bondade. -

(LACORDAIRE) 

Uma quadra 

Quando tu abres os olhos 
Parece que nasce .o dia; 
Eu fui ceguinho até agora, 
Antes de os ver nada via. 

Falecimentos 

Joã® Vilas 00` 
Na sua residência, em Casal-

-de-Nil da freguesia ide V. F. 
S. Manti.nho, faleceu, na tarde 
do último domingo, o Sr. João 
Vilas Boas, viúvo, de 79 anos 
de idade, funcionário, munici-
pal, apos'e`ntado. 
O extinto, que era pessoa 

muito considerada, pelas suas 
qualidades de trabadlho e ho-
nestidade eira pai da Sr, ,, D. 
Alice Dias Vilas Boas e Ma-
ria ida Glória Vilãs. Boas, ca-
sada com o Sr., ;José Araújo 
Pinto, e do Sr. ;Lázara Dias 
Vilas Boas, casado com a Sr.", 
D. ' Lucilia da Conceição Vidra. 
O seu funeral teve lugar na 

tazde +de segunda-£eira, da sua 
residência para a Igreja paro-
quial, onde teve omissa de corpo 
presente, sendo, a seguir, sepul-
tado no cemitério da mesma fre-
guesia, 
A família enlutada especial-

mente a seu filho, «Jornal de 
Barcelos» apresenta sentidas 
condoléncias. 

CASE DE SAÚDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 
Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 
Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 
Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 
Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFAL OGRAFIA 
Todos os dias em hora a combinar. 

CAFÉ- BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

o 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nova, 1 BARCELOS 

jau p(Ê• pC3 °ir•c•3• 

Os pés e as pernas devem 
ser protegidos de maneira ade-
quada, quando o trabalha as-
sim o exigir. Vários tipos de 
sapatos, botas e polainas são 
usados para este fim. 
O sapato de segurança é o 

calçado recomendado para o 
trabalho pesado. Este pode ter 
biqueira de aço inserida como 
reforço constítuíndo,umaóptima 

protecção, al'êni de uma palmi-
lha em aço, quando os riscos 

assim o exigirem. Outros pro-
tectores para os pés são as 
caneleiras metálicas, usados 
sobre o calçado comum. Feitos 
normalmente em chapa e em 
forma cir'cu'lar, são presos ao 
calçado por meio de mofas ou 
em elástico,. 

Os sapatos com sala de ma-
deira são recomendados para 
trabalhos em pina molhado e 
onde se tenham que pisar su-
perfícies quentes. 

Para trabalhar em locais hú-
m'i'dos ou em conitacto com ,p-ro-
duitos químicos corrosivos exis-

te'm botas de borracha com 
cano de comprimento variável. 

Em certos casos usam-se 
apenas galochas especiais com 

resultados ef:i!cienites. 
As pernas também devem ser 

protegidas por polainitos, quan-
do necessário. A lona e o couro 
são os materiais normalmente 
empregados no seu fabrico. Os 
polainitos de couro são usados 
especialmente ,por soldadores e 

forja'dores contra respingos de 
metal. Trazem uma semi-meia 

elásltiica de cobertura para os 
pés, o que evita a entrada de 
partículas quentes no calçado. 

Se ainda não é assinante do 
«Jornal de Barcelos», Inscreva-se 

LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

+ 

CAFË—SNACh BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE P. C. 

Anúncio publicado no «Jornal de 
Barcelos», n.o 1221, de 15-11-1973 

Tribunal Judicial 
da Comarca -.de Barcelos 

ARREMATAÇÃO 

1.a Publicação 

No dia 17-de Dezembro Pró' 
xi;mo, pelas 10 horas, no Tri' 
banal judicial desta comarca 
e nos autos de execução, sina' 
ria em que é Exequente Zaca' 
rias Pereira da Silva, casado, 
comerciante, da freguesia de 
Adães, e Executado Joaquim 
Antunes Pereira, solteiro, maior, 
lavrador, da fregues'i'a +de Airó, 
há de proceder-se à arremat` 
çã•o em hasta pública e em 
primeira praça, para ser arre 

do matadoa  ma dolovalor ç maf tric al 

que lhe é atribiui•do,, doseguin 
te prédio: 
«Campo da Agra do Carva' 

lho, ou da «Cachada», sito no' 
lugar do seu nome, da fregue, 
sia _ de Airó, desta comarca, 
descriito na Conservatória do 
Registo Predial no livro B 116 
a fls. 123 sob n.o 44 928 e ins' 
crito na matriz rústica no ar' 
tigo 745, que entra em Praça 
pela quantia de 10.360$00, 

Barcelos, 12 , ate Novembro 

de 1973. 

O Escrivão da 1,a Secção 

António Amaral Neiva 

VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito 

Fernanda Adelino Fabiáo 
---MOO 

Pala IndúsIl*Ia 
()u Comercóú 
Aluga-se os baixos ondátos, 

teve a fábrica de Carlos M 
na Rua Cândido dos Reis. 
Informa — Campo 5 de 

tubro il.o 2 — Barcelos. 

O MELHOR CAFE Sapataria 
,ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS   
DE  

Manuel da Cruz Pias 
«Inscrito no Grémio dos Armazenistas 

de Mereeariau 

A casa que dispãe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BA 

V.a de José LUIS dai 
•g6 

TELEFONE, 6• 

36— largo da CalçSd 
RCELOS BARCELOS 

HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 

Exaustores 
Ventilaçâo 

de 
Mecânica 

Cozinha Para presentes ... 
somente esta cesa:É, 

Ourivesaria Milhazes 

Fábrica de Malhas 

> TIRO L 
0lixe GARAGEIA 

VENDA DE AÚ? •_`: x: 

COMERCIAL Áwkc NOVOS E U5 
E ECONÚMICA • BAHIDO ® LINGERIE TIROL 
DOS VÁRIOS SECTORES Para a elegância intima da 
DA VIDA MODERNA 

FrLIAL: mulher exigente) 

E A IMPRENSA É AINDA Visite-rios Rua D. António Barroso—BARCELOS 
IIIII 

REPARAÇ0E 

A GRANDE PROPULSORA AUTOMÓVEL, C 
DESSE ELEMENTO. 

CONSULTE AS NOSSAS 
TABELAS DE PREÇOS 

Elecíle  IINUO 
Telel. 82932 - P.P.C.—BARCELOS 

SEDE: 

Rua S de Outubro, 35 

PÕVOA DE VARZIM 

FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, Ua 
BARCF1,OS 

E MOTOR, 

Telef: 82466 pA 
Ì 

01b 
490 

r 

tE 

C 

t• 
tr 
tc 

p 
ft 

S'E 

SIE 

oc 

ru 
té 

m tr 
te 

á 

lh 

1'h 



)S 

de 
73 

DS 

rá 

rca 
,,. 
ca, 

do, 
de 
dm 
or, 
ró, 
ta, 
em 
re 
ci 
ial 

no 
Ie, 

do 
16 
ls 
ir, 
ça 
)d-

ro 

o 

a 

•G 

gd 

• j8 

S 

10 

D• 

JORNAL DE BARCELOS Págèae 3 

Not'eí zN Várias ... 

COMENTANDO... 
11) -Cromo é óbvio, muito em-
bora Pareça estranho, dado o-
grande número de jogadores 
recrutaido's, Júlio Teixeira., o 

aatu•al térmico do Gil Vicenite 
P' C., fez deiclarações através 
da Rádio de que o seu Clube 
en'fe'rmava de falta de material 
humano condizente com uma 
ll Divisão Nacional. 
Não se trata segundo julga~ 

'os entender, ,de uma escusa 
ao trabalho que terá pela sua 

frente, mas outrossim, um so-
breaviso ao que futuramente 
possa vis a acontecer, sobretu-
do a curto prazo. 

E a prova é do que já acon-
t'e'ceu frente a um modesto 
oliveira do Bairro,. 

(2) Também se pode con-
trapor qUe, dadas as circuns-
tan'cies, Júlio Teixeira, ao ter 

pleno conhecimento da pobreza 
futebolística que apregoou dos 

seus novos comandados, lizes-
se uma Peremptória recusa para 
°'s dirigir. 

Tas, disso estamos plena-
teIli,rj,e convencidos o actual 

tecnlco gilista optou por uma 
"edi,da cauitelar, sem espaen~ 
to iv 
s nen, fanfarronices ocas, an-

tes preferindo um doseamento 
de Promessas não coimpromete-
aoras,,, 

(3) t 
Homem de futebol 

como e, com larga experiência 

numa -arrasante II Divisão  Na~tanto como praticiante 

como técnico, tido como hones-
lh to e bem «duro» no seu traba-

•o' suben'tenide-se que para 
pegai" no comando gilista Iviu h que muito poderia me-
urar.  

E nós estamos crentes, que 
déq'uele punhado de 23 jogado-

tes que terá que dirigir, com 
mPo. P'ers'everanç a e muito, 

trab'a'lho, alguns êxitos se con-
gilistrão, não tantos como os 
tule" s Pretendiam. e que, es-
tulticiam ente, lhes foi prometi-

do pelo seu antecessor... 

Cumpre-nos, nesta emer-
gência um tanto, amargosa que 
passa o Cilube de todos nós, 

unirmo-nos fortemente e pas-
sar uma «esponja» ao que su-

cedeu' Voltar atrás é recuar 
e nada ladiianta, 

Deixaram a Júlio, Teixreira 
uma h'eran n'h ça um tanto espi-

os'a,, não tanto pela matéria 
Acima noas pelos..êfeitos de or-

queque 
moral, pois jogadores há 

se sentem fortemente le-
sados 

FAO  

Agora cabe-nos moralizar 
tudo e {todos, dar o nosso pleno 
apoio à Direcção que agiu de 
boa-fé, contribuir com o nosso 
entusiasmo para que a difícil 
tareifa de Júlio Teixeira . seja 
menos espinhosa e acarinhar os 
jogadores que nos hão-de re-
presentar nas partidas que te-
remos que disputar, e que mui-
tas sã'o• 
O resto que para trás ficou 

ifoi como um jogo da «verme-
ilhinha» , em que quem mais 
olha menos vê... 

Taça Associação de Futebol 
de Braga 

Série E- 7.a Jornada 

«Q, Galos», 6—Fão,  2 

jogo no Campo dos Trigais, 
em Barcelinhos. 

Arbitro — Barbosa Duarte, 
de Braga. 

A equipa de «Os Gados» 
alinhou ,com. 

Ventura, Martins, Vieira 1, 
Silva e Chico; Vieira IV, Viei-
ra 11 ,e Vieira III; Quim, Zé 
Luís e Toguinhas. 

Ao intervalo: 3-2. 

M ar eadores — Quiim ( 3) , 
Togui'nhas, Zé Luis e Viei-
ra III. 

Jolgo bem disputado, onde a 
equipa de «Os Gatos» nos pri-
meiros minutos se viu um pouco 
embaraçada com a força de 
vontade da equipa de Fão. 

Passados estes momentos a 
equipa de Além-Rio desenvol-
veu jogadas de verdaldeiro fu-
tebol onde os golos foram apa-
recendo. 
No final do jogo, foi inau-

gurada a sede do C•lub'e ide 
Além-Rio, onde foram convi-

+dados a assistir a esta, cerimó-
nia a dir cção do, C. F. de 
Fão e seus jogadores e trei•ha-
dor, assim coma várias indivi-
dualidades. 

Resultados 

«Os Galos» — Fão 6-2 
Marinhas — A,púlia . 0-2 

CLASSIFICAÇÃO 
Pontos 

  10 
«Os Galas» 9 
Apúlia   8 
Granja   4 
Marinhhas   1 

Jogos para domingo: 

Granja — «Os ,Galos» 
, Fão — Marinhas 

DESAFIO ENTRE ESTUDANTES 
La Salle, 3 — Liceu N. de Barcelos, 4 

Partida disputada no pas-
sado adia, 7, no campo de «OS 
GALOS» — Barcelinhos. 

Para dirigir o desafio, des-
locou-se propositadamente de 
Braga o muito conhecido ex- 
-jogaddor do Sporting de Braga 
e técnico da modalidade, José 
Maria Vieira. Foi coadjuvado 
eficazmente pelos juizes de li-
nha Belmiro ;e Filipe. 

As iequipas alinharam: 

L. N. DE BARCELOS—Cus-
tódio; Amorim, Quiko, Toni e 
Rogério; Paulo, Geraldo, Sér-
gio e Ernesto. 

LA SALLE — Silva ( jus~ 
tino), Alcindo ( Pedrosa), Zé, 
Guerra e Amãrn!dio ( Silva); 
Ferreira, Lemos, Casimiro, Ma-
cau e ( Liima). 

Na primeira parte e logo de 
início, o La Salle abre o activo, 
por Macau, a finalizar uma ex-
celente jogada pessoal de Ca-

simiro. Logo de rajada, o Liceu, 
'em resposta, iguala o, marcador 
por intermédio de Sérgio, após 
enorme conlfusão na grande 
área, O jogo prosseguiu, core 
grande níveltécnico, muita ra-
piid'ez e domínio imposto pela 
equipa da casa. 
Na segunida parte, e aos 

quinze minutos o La Salle co-
loca-se novamente à frente no 
marcador por conta 'do Ferrei-
ra, que concretiza uma .grande 
e sensacional jogada de itabeli-
nha -com o Zé. Nova resposita 
do Liceu a cargo • e Toni. Po, 
rém, um remate fulminante do 
Zé, fora ida grande área, pe-
netrou nas malhas defendidas 
por Custódio. Seguem-se nume-
rosas avançadas alternadas. 
Mas, num ponitapé de canto 
Toni, num excelente remate de 
cabeça, consegue ,furar as ma-
lhas lassadistas repondo a igual-
dade. 
Quando apenas faltavam três 

minutos para finalizar o {desa-
fio, um remate de meio campo 
do Paulo com a bola a pingar, 
atraiu o guarda-{redes Justino. 

j. 'O. 

HUCionoi 11 DiVISão 
,dona Norle 11.a jornada 

jogos para domingo 

Varzim — Oliveirense 
R.iopele — Chaves 
Tírsense — Gouveia 
Vilanovense U. de Lamas 
Aves — iEspinho 
Lourosa — Famalicão 
Gil Vicente --- Salgueiros 
U. Coimbra -- PenaJiel 
Sanjoanense -- Fa[e 
Feirense -- Braga 

TAÇA DE PORTUGAL 

O. do Bairro, 2 — Gil Vicente, 1 

Tudo minto pobre... 

jogo em Oliveira do Bairro 
devido ,a interdição do acampo 
do ,Gil Vicente: 

,.Árbitro — Américo Borges, 

(Porto). 

Os grupos alinharam: 

O. DO BAIRRO — António 
Augusto; Rui, Barradas, Matos 

e Peão; Sarrô, César e Vítor; 
Marabuto; Lougas e Fernando. 

GIL VICENTE — Figu,ei-

redo; Feijão, Aleixo Gomes e 

Antonio Maria; Morais, Abe-

larldo e Simões; Fernandies, 

Marconi ;e Nivaldo. 

Ao ;intervalo: 0-0. 

Marcadores — Vitor e Ma-

rabuto, obtiveram os golos do 

Oliveira do Bairro aos 50,e 75 
minutos. 

Russo marcou pelos gilistas 

aos 64 {minutos. 

Substituições — Duas por 

parte dos barcelens!es, e ambas 

no 2.° tempo. Russo entrou a 

substituir Aleixo aos 62 m., 

para aos 6,6 m. Sã Pe•relra ren-

der Simões. 

Frente a u,m' a'dversár'io tildo 
como inferior, 'logo no começo 

do {encontro os gilistas pressio-

naram no intuito de su,rpreen-

der o antagonista, mas só es-

poraldicamente atingiam, a gran-

de área, onde António Au-

gusto nunca se viu em sie rias 

dificuldades. 

Com o {decorrer do tempo, 

ao m,elihor conjunto patenteado 

pelos gilistas, respondiam os 

locais com extraordinária garra 

e .firme propósito de superarem 

a menor valia técnica com te-

nacidade e denodo. 

Na apática forma que já vem 
sendo jeito desde o começo da 

época, só raramente os barce-

denses contra-atacavam, antes 

amolecendo o jogo no meio 

campo. 

O fortuito golo obtido por 

Vítor, mais consentido que al-

cabçado, espevitou os gilistas 

que aumentaram a velocidade 

de jogo, e criaram algumas si-

tuações de perigo, culminando 

coIm a obtenção do golo da 

igualdade por intermédio !de 

Russo. 

Vendo o perigo ide uma eli-
minação, os bai:rradinos lança-

ram-se idielib,,erradamente ao ata-

que, por vezes atabalhoada-
mente, mas sempre com uma 

determinação indomável e uma 

genica espantosa até que, al-

cançado o justo golo porque 

lultavam, e o que viria a .ser 
o da vitória, refrearam o seu 

ímpeto e remeteram-se a uma 

porfiada delfesa até final !do 
encontro. 

Da forma porque lutaram as 

duas equipas em campo, o re-

süItado aceita-s,e, por justo 
prémio a quem tanto porfiou 

pela vitória. 

;Jogo correcto e boa arbitra-

gemido Sr. Américo Borges. 

Camp. Regional de Braga 
juniores — ,Fase Apuramento 

Série C-5.8  Jornada 

Resultados 

Gil Vicente — Famalicão 3-0 
Tadim — N!inense . 7-1 
Ribeirão — Ronife . 2-1 

CLASSIFICAÇÃO 
Pontos 

GIL VICENTE. 10 
Tadim   8 
Famalicão   7 
D. Ribeirão 5 
Juv. Ronf e . 2 
Nínense 

Jogos para domingo 

Ninense — Gil Vicente 
Famalicão -- Ribeirão 
Ronfe — Tadim. 

2 

JUVENIS 
Série B — 3.a ornada 

Resultados 

Gil Vicente — Famalicão 0-1 
Braga (A) — Ribeirão 3A 

CLASSIFICAÇÃO 

Pontos 
BRAGA (A) 6 
Famalicão   4 
Gil Vicente   2 
joan.e . 
Ribeirão   0 

0 

Jogo para domingo 

Braga (A) — Gil Vicente 
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Piromoçãoã , c, 
(Oamtinuaçâo da pdg, 1) 

lhos dito — da doutrina cor-
porativa, que se tem expandido 
de modo assinalável num ritmo 
crescente, quase diríamos ver-
tiginoso, graças aos esforços, 
canseiras e dinamismo dos res-
peotivos ;serviços, seria sulficien-
,te para, por si só, p,resiti+gia:r e 
honrar um governo ou, .se se 
preferir, um regime. 

iE o facto, de tão notável e 
acentuada evolução, e de tão 
salutares efeitos .nos diversos 
sectores da orgânica corpora-
tílva, sie «toca particularmente 
os trabalhadores, também res-
peita aos empresários, aos 
quais não deve ser indi,ferenite 
a sorte do seu pessoal, nem o 
nosso clima de paz social inve-
jável em, qualquer part•e». 
Na realidade, tanto a massa 

laboriosa como o patronato, 
mais consciencializados agora 
nos seus direitos e deveres, 
acabaram por abdicar de in-
transigências inadmissíveis e de 
irredutabil.idades que apenas 
conduziam a um maior fosso 
entre ambos os factores da 
produção e prejudicariam o 
progresso do País e, portanto, 
o desejado bem-estar das suas 
gentes. 
Ao contrário -disso, e aca-

tando ais recomendações e di-
rectrizes governativas, optou-se 
por um espirito de compreensão 
mútua, aprovando o diálogo 
nas divergências surgidas nas 
suas particul•aridade,s e acei 
tando coma a melhor fórmula 
de complemenitaridade no de-
ver, que a todos cabe, da pro-
dutividade, as negaeiações à 
boa paz; ou, na manutenção 
de pontas de vista diiferenites, 
à arbitragem corporativa. 

Todavia nas Jornadas So, 
ciais e Corporativas, através 
das variadas comun'icaçõe's ne-
las apresentadas, £oi-se, mais 
além. Algumas alfirmações ex-
press,irvas da Ministro dias Cor-
porações e da Saúde, expen-
didas nos Aço'r'es (como nou-
tros lugares a que tem acor-
rido exaustivamente), tradu-

zem muito melhor que nós os 
propósitos altamente construti-
vos dessas reuniões de traba-
lho de promoção com vista ao 
fulturo: 

«Discernir novos e largos 
caminhos a percorrer — eis ou-
tro objectivo áfanosamente per-
seguido e para o qual deram 
valiosas achegas quantos a'bar-
daram os múlitipilos temas pro-
postos no decorrer das Jorna-
dias coem a mais franca ab;ertu-
ra e a mais ambiciosa ânsia 
de justiça social ( ... ) S,inteit'i-
zando: quando decorre da, dou~ 
trina, e dias eifectivas realiza-
ções alcançadas — é garante 
da nossa capacidade de, na pro-
moção social dos Portugueses. 
irmos ousadamente mais alto 
e mais além». 
E mais: «Espero que o mes-

mo venha a verificar-se, cada 
vez mais acentuadamente, no 
âmb'iito da assistência sanitária 
e do desenvolvimento social, 

cujas comissões coorderia:doras 
dos distritos aurtónomos vamos 
instituir. Serei parca em co-
mentários ou promessas, paira 
que sobretudo £ale, como até 
aqui, a evidência dos factos». 

EfecÊvamen'te, a constante 
da acção governativa, não só 
neste quadrante das Corpora-
ções e Previdência Social e da 
Saúde e Ass'isténcia:, corno em 
todos as restantes, todos de 
relevante importâni no for 
mento das po:ten.é:i all dad'ies 
nacioinais, tem sido; Realizar, 
sem prometerl ; 

Agente em Barcelos: 

' d qúeceú 
,.. sëmpr.e qul precis0. 

g .q ente ,i,,. ii , • ,..:. 

Gz.FARA%O`BANF¡Ó• t.;'i•`•• 
li sempie que:ëfiprécisó., 
n.agua :quente 

f-' instantánè•ïnêii'te. 
águâ q ténté 

Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 

Rn.asw^1tOVn^o n^^r.^i^rv 

Anuncie em 

Jornal de Barcelos 

Defenda o seu Organismo NONCIOS doi 0. V. de 
contra os efeitos do Crómio 
As indústrias que mais uti-

lizam o crómio são a de lito-
grafia, papéis pintados, linó-
,leos; itinturarias, curtimentas de. 
couro fábricas doe acumulado~ 
ires, cromagem -de metais, etc. 
Nestas indústrias e nos proces-
sas de extracção e trituração 
de minerais, mais particular~ 
mente, enlcontram-se os maiores 
perigos .resultantes do crómio. 

Este metal exerce a sua 
acção nociva no organismo 
através ida pele e vias respi-
ratórias, a partir da contami-
nação do ar. 
Os sinais de intoxicação apa-

recem sob a forma die ulcera-
ções ,profundas na pele, de di-
ifícil cura irritação das conjun-
tivas, mucos,as nasais e bri 
qui.os, além de perturbações di-
gestivas coma a enterilte e dis-
pepsia, 

Para a sua profilaxia é im-
portante uma boa ventilação e 
uso de utensílios e roupa ade-
quados. 

A• fim de se evitar o des-
prendimento de vapores e sal-
picos metálicos nos banhos 
electrolíticos, adicionam-se vá~ 
rios produtos. 
Os trabalhadores devem to-

-mar duche no fim de cada dia 
de trabalha , e serexaminados 
por um médico de seis em seis 
meses. 
Coma conidição. de adm-issão 

devem ser •escolhidas pessoas 
que não solfram de doenças re-
nais ou úlceras, d'uodenais, bem 
como de perturbações do apa-
relho respiratório, 

lânz Construir dáveis" 
Da Direcção-Geral da Edu-

cação Permanente, acabamos 
de receber a obra «Vamos 
Construir Móveis», de autoria 
'de Ruy T. Gomes e que se 
integra na Colecção Educativa 
editada por aquele d,eparta-
imenito do Ministério da Eiduca-
ção Nacional. 
Um volume do maior inte-

resse no momento actua,], va-
iliosamente ilustraldo e com to-
dos os elementos suscepitíveis 
Ide instruir e a.pe:rlfeiçoar, «Va-
mos Construir Móveis» é um. 
trabalho que recomendamos aos 
nossos leitores. , 

Lenfcitores 
O nassa estimado assinante 

Sr. ,Joaquim Alberto Fernan-
des Gonçalves, delegado Ido 
Banco 'Espírito Santo e Co-
mercial de ,Lisboa, na Covilhã, 
:teve a gentileza de mandar 
liquidar a sua assinatura da 
«Jornal de Barcelos» não se 
esquecendo dos nossos pobres, 
juntando mais 20$00. 
Agora que asi festas natalí-

cias estão à parta, -lembramos 
aos nossos queridos amigos e 
,assinantes a necessidaide que 
há em levar aos menos pre te-
gidos o calor ida nossa pre-
sença, numa generosidade hu-
mana, que pode muito buem ser 
traduzida numa ,pequena par-
cela do que superfluamente dei-
tamos fora, 

Ficamos à espera. 

gPCeIOS A 

A Construção do novo 
Quartel-Sede 

Na S.°- feira passada a Di-
recção e Comando desta Cor-
poração com o Arquitecto J. 
Monteiro Pedras, acompanhado 

dois Srs. Governador Civil ido 
Distrito e Presidente da Câ-
7mara Municipal, estiveram no 

Ministério das Obras Públicas 
a fazer a entrega dos elemen-

tos que faltavam parra comple-
tar o projecto definitivo do 
novo Quartel- Siede da Asso-
ciação. 

Gentilmente recebidos pelo 
Ilustre Director Geral da Ur-
banização, Engenheiro Horá 
cio de Moura e depois de pa-

lavras muito amigas do Gover-

nadar Civil e Presidente da 
Câmara, o Arquitecto J. Pe-

dras, mostrou durante mais de 

uma hora, àquele distinto Ho-
mem Público o que vai ser o 

novo Quartel, cujo sprojiecto da 
sua autoria era composto por 
dez grandes volumes que inse-
ri'am além de toda a arquitei 
tura do eleganite e bonito edi-
ficio o projecto da parte eléc-
trica e telecomunicações da au-

toria do Engenheiro da Câ-
mara Municipal do Porto — 

Paulo Tavares — e dos cál-
culos •e obra de cimenteira do 
Engenheiro António Rodrigo 
Pinheiro, das Caldas de Vi-
zela-

0 Sr, Direi Geral, minu-
cioso na apreciação e depois 
de procurar saber .em pormenor 
a que se destinavam toldos os 
5 pavimentos e os valores ma-
teriais •de que a Associação 
disp,unlh,a, elagioú o autor do 
projecto e autorizou que a obra 

,se iniciasse imediatamenite, pois 
que a comparticipação do Go-

verno será compatível com a 
granidiosi,dad,e ;da obra, 

Vai pois a Direcção enviar 

hoje mesmo para o « Diário do 
Governo», jornais diários do 
Parto e jornais locais o aviso do 

concurso para a adjudicação' ida 
1.a empreitada, cujas propostas 
serão abertas dentro de 30 
dias, iniciando-se imediatamen-

te a construção -do grandioso 
imóvel que como muito bem 

disse Sua Excelência o Senhor 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 

TELii - 0:iii 

8 A R C E L 0$ 

APRESENTA  

Sexta-feira, 15— às 21,30 horas 

OS QUE NÃO PERDOAM 
Mil  anos 

Domingo, 18—às 15,30 e 21,30 horas 
TERRA SELVAGEM 

Milo anos 

A seguir 

A METRALHADORA 

Director Geral de Urbaniza 

ção será o «Palácio dos Boi' 
beiras Voluntários de Bar& 
los». 

,Espera agora a Direcçãa e 
Comando da Associação, o au' 

xí'lio dos seus Associados e 
Barcelenses em geral da cidade 
e do concelho, para levar a 

cabo esta dilfïci'I e complicada 
tarefa a que vai imediatamen te 

dedicar-se. 
Entre as variadas realiza00 

para conseguir receitas vai co 
Outubro do ano próximo levar 
a efeito o 2.° Cortejo de o!fe' 
rendas e espera de que ia ml 
ma alcance o êxito da grandio' 

sã e memorável jornada de 

Novembro de 1970, 

Jornal de 110101 05 
Vende-se na «NOSSA TABACARIA' 

Largo da Porta Nova 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
DOS B. V. DE BARCELOS 

Anúncio 
O Dr, Adélio de O'fli`i 'ra 

Campos, Presidente da Direr' 
ção da Associação Humanitá' 
ria dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos, .em cumpriiluento 
com a deliberação de 14 de 
Novembro de 1973, faz pú'bl'ico 
que na primeira reunião ,da pi' 
recção a efectuar decorrido que 
seja o prazo de 30 dias a cor' 
tar do dia se'guli;ntie ao da pub'l'i' 
cação d.o pressente anúncio no 
«Diário do Governo», se Pro-
cederá à abertura das Pra ò , 
tas ao concurso público para 
arrematação da empreitada 'de: 

«Construção do Novo Qual 
tel-Sede, no cimo da Aventda 
Dr. Sidónio irais, da Cidade 
de Barcelos -- 1.a Fase (Obras 
de Tosco) ,» 

Base de licitação 4.372.673$69 
Depósito ,provïsório 

(2,5%) 109.316$81 

As propostas serão envia'd'as 
pelo correio sob registo de 
miado a dar entrada na S!e'cr 
It'aria da Associação, dentro do 

prazo indicado. 
O depósito definitivo, e 'i  de 

5% dia ismportância da ad'jud" 
cação. 
O «Programa do Con;cu'rSo•5' 

o «Caderno de Encargos» e o 
«Projecto» estão patentes •todos 
os dias úteis das 14 às 18 horas 
na Secretaria da Asso'ciaçao' 
As reuniões da Direcção Soo 

às 2.as'feiras pelas 21,30 horas, 

s 
Associação Humanitári a °á 

Bombeiros Voluntários de 
celas, aos 12 de Noi 
de 1973. 

O Presidente da Direci 

Al de Oliveira Campos 
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«CASA DO MIA O» SOCIEDADE FAZEM ANOS 
Promove uma excursão ao Brasil Hoje ^— 5.a-eira 

panca a Quadra de Natal 
Dentro do ciclo das come-

marações do seu cinquentená-
ria, a Casa do Minho, de Lis-
•oa, com a .colaboração Ida 
Casa ido Minho, do Rio de ja-
neiro, e o respectivo departa-
mento de turismo vai propor-
Cionar aos seus associados, em 
Condições de grande economia, 
uma excursão ao Brasil com 
a qual procura não só retri-
buir a visilta de amizade que 
°s membros da sua congénere 
carioca, e por iniciativa desta, 
, ra,n, em Agosto ie Setem-
roa Portugal, mas contribuir 
Igualmente para a intensilfi!ca-
ção das relações humanas que 
o desenvolvimento ido luso-bra-
sileirismo aconselha. 
Assúm, acaba -de ser firmado 

com a TAP o fretamento ;de 
um Boeing 707, com partida 
a 19 'de Dezembro e regresso 
a 4 de Fevereiro ( preivendo-se 
a possibilidade de volta tam-
bem a 5 de janeiro), o que 
prmite que a quadra de Natal 

e Ano Novo seja aproveitada 
para esta viagem de recreio, 
com carácter marcaldamente fa-
m iliar. Isto, porque muitos só-
cios da Casa do Minho do 
Rio de janeiro ofereceram-se 
par& hospedar graciosamente 
em ,suas casas os parentes e 
amigos que participem na ex-
cursão. Por outro 'lado, serão 
conseguidos alojamentos e re-
fe'ições ;a preços inferiores aos 
normais para quem não tenha 
família no Rio. 
Todas as inJformações podem 

ser Pedidas, das 18 às 20 !ho-
ras à secretaria da Casa do 
Minho, Rua Victor Cordon, 
14-2.0 tel. 369813, Lisboa, onde 
se recebem as inscrições. Es-
pecialmente, quanto aos sócios 
regionais ou contribuintes re-
sidentes no Norte, podem esites 
d!iiriigir-se para os mesmos efei-
tos, ao sócio e delegado Padre 
Aurélio, Soares, Rua D. An-
tónio' Barroso, 67, tel. 82 99'2, 
Barcelos. 

Fasta a S. Maninho TRABALHOS EM fMICA 
No idomingo passado, a po-

pu ção da Freguesia Ide V. F. 
de S• Martinho,'iestejau a ifesta 

eU  
douma ip Soa re' giosa e muita 

xop'les mas nem por isso dei~ u deter considerável a.fluén-

cia de lfleis, tanto da freguesia 

Álo 'da cidade e arredores. 
£a,na ale ou trasstacoul.se faa ldmi sa 
cantada pelo coral misto da-
quela ìfre;guesia orientado pelo 
sr. José Manuel Lopes da Sil-
Ya com sermão a cargo 'do 
•ev ° Arcipreslte Padre Rodri-
0 Alves Novais. 

sa SIALAL 
LAVOURA 

e4e 82186— BARCELOS 

°veis TELES 
AIS BONITOS 

A18 BARATOS 

u E1'HOR SORTIDO 

W,.Zro de Colchoaria, Maples, 

b•ãrl rro ° m1 Dletálico'hIs de feTapetes,•Cars 

Itlelr• èTelef, 824 as 53  BARCELOS 

\rim 

SIALAL 

fi6f VA SECÇÃO DE 

i0 da arí iises de vinhos 
BZlas 

BARCRT  OS 

NOVA SECÇÃO DE 

•901'i1 e Perfumaria 

BARCELOS 

EXECUTAM-SE POR PLANTA OU DESENHO 

COPA 

BANHEIROS 

ARMÁRIOS DE COZINI 

e outros géneros 

PESSOAL ESPECIALIZADO 

Orçamentos a pedido 

FERNANDO GOMES MONTEIRO 
Rua Alcaides de Faria, n.o 36 

Telef. 83392 (P. F.) — Bareelinhos 

O menino Carlos Brito de 
Almeida e os Srs. Dr, Luís 
Maria de Carvalho, Carlos 
Eduardo Matos da Silva Cor-
reia, Francisco José Almeida 
Sampaio Fernandes e Manuel 
Figueiredo Dantas. 

Amanhã — 6.a-feira 

As Sr.as D. Maria Amélia. 
Fernandes ide Sousa e D. Jú-
lia Matos Lopes de Almeida. 
e os Srs, Guilherme Ferros 
Pimentel, e António Miguel 
Carneiro de Vilhena Coutinho. 

No Sábado 

O menino Mário Constan-
tino Araújo Leite da Silva Lo-
pes e o Sr. Dr. Nuno Bar-
roso, i' lustre barcelense a resi-
dir em Lisboa. 

No ,Domingo 

O menino Manuel .dos 
tos Reis, 

Na ;2.«-feira 

O Sr. António Mei.ra. 

San-

Na 3.°-Jeira 

A Sra D. Maria Eugénia 
de Pinho Mattins, Teixeira. 

Na 4.'-leira 

As Sr.as Dr. 11 D. Maria An-
tonieta Nunes Hall Figueire-
Ido, D. Maria Luisa Fortuna. 
de Carvalho, D. Maria. Gúi-
lhermina Barbosa de Ar'aújo 
Durães e D. Assunção Coe-lho 
Peixoto e os Srs. António Fer-
reira Miranda e Jorge Manuel 

Queiroz ide Sousa Basto, 

Venda de Louças Sanitãrias 
Mosaicos • Azulejos 

EP— DECORAÇÃO ESTUDOS E PROJECTOS 

Agentes oficiais da PREFIX 

Rua Faria Larbesa, 17 DARC11Los 

A SEGURANÇA 

E OS 

EXPLOSIVOS 

Dos muitos acidentes incom-
preensíveis, que roubam ao 
nosso convívio dezenas de ope-
rárias duma única vez, sobres- 
saiem, com mais frequência, os 
enganos no usa de explosivos 
em minas e pedreiras, 

Apesar da responsabilidade 
desses acidentes caber aos di-
rigentes dos trabalhos de ex-
ploração, certo é que eles ;per-
sistem. 

O recente decreto lei 189/73 
veio tornar olbrigatõrio, a partir 
de 1 de Julho de 1973, a posse, 
por parte de quem pretenda 
proceder a trabalhos com ex-
plosivos, de uma cédula de 
operador d.e substãneias expio- 
si as, a emitir pela Comissão 
de Explosivos • e suas delega-
çães. Habilitar-se-ão todos os 
carregadores ou ,p.icadores de 
tiros que, tendo mais de_ 21 
canos de idade e como habilita-
ções mínimas, as correspon-
-dentes à escolaridade obriga-
tória, segundo a sua idade 
obit.enham aprovação em exame 
teórico e prático, a prestar so-
bre -a matéria relativa a mani-
pulação e emprego •de su.bstân-
cia,s explosivas. 

Cambezes 
No próximo domingo dia 

18 afaz o 17.° aniversário o 
Sr, Cândido Campos .dos San-
tos, filho do nosso correspon-
dente e elemento do, Grupo 
Coral da nossa freguesia, e a 
menina Rosa Maria Pereira da 
Costa, também completa as 
suas 11_ risonhas primaveras, 
também elemento do mesmo 
grupo, filha -do nosso assinan-
te,' Sr, Manuel Gomes da Cos-
ta, e da Sr:a D. Adelaide Pe-
reira de Carvalho, proprietá-
rios, desta freguesia. 
Que esta data se repita por 

muitos anos, são os votos de 
todos os seus familiares, e ra-
paziada amiga da sua terra. 

o. 

NOVOS ASSINANTES 
Um mova amigo. se veio jun-

tar aos que o são, na verdade, 
do «Jornal de Barcelos», ins-
crevendo-se como seu assi-
nante: 
Manuel Ferreira dos Santos, 

ido lugar Ido Monte de Cima, 
da freguesia de Carvalhal do 
nossa concelho. 
— Também nos deu o prazer 

de se inscrever como assinante 
do :nc s,so Jornal, o conterrâneo 
e amigo, José Mi.güelVasconce-
dos dos Santos, a exercer a sua 
actividade profissional na ci-
dade da Beira — Moçambique. 
Os nossos agradecimentos. 

GEL VICE ÇÕ i B91 RÁDIO 
C O N F E C   E S ELECTRICIDADE Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
 TELEVISÃO A mais tí pica e regional cozinha. p g 

Óptimos 
Da• 

Eduardo Camasalle Men•el TELEFS. Nesld. 82865, ESTAS. 82476 

. LANIFÍCIOS, CONFECÇõES E ALFAIATARIA 

• 

•••••  MAXIMO 
,Boa mesa. quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

Confeitaria e Pastelaria 
SERVIÇO DE RESTAURANTE CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 

Agentes de Lavandaria <LAVANORTE» 

Fatos prontos e por medida 

• 

OFICINA DE REPARAÇÕES Por junto e a retalho lh 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especlalidades: 

(COM ESPLANADA)   

Vinhos das melhores procedências Campo 5 de Outubro, 24 

Rua Bom Jesus da Cruz Rua D. António Barroso, 29-31 
Telet. 82666 P. F. PÃO DE Lb E BOLO REI 

Telef. 82523 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef. 82416 BARCELOS 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Soucasaux 
Artigos fotográficos. Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro-

-doméstico. 

Telef.82345 BARCET.OS 

Múveis - Tapeçaria - Colchoarïa 

de Magalhães & Senra 
o 

Oficina: Mereces-Bercelinhos 

Secçâo de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

FERRAMENTAS ELÉCTRICAS 

ROSCA 

SEGURANÇA - ECONOMIA - DURAÇÃO 

Agente Distribuidor: 

ELECTRO MIRANDA 
Telef .. 82932-P.P.C. 

BARCELOS 

COLDRE 
BOUTIQUE 

Roupa para jovens 

• 

Telefone 83285 
Rua D. António Barroso, 87-1.a 

BARCELOS 
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• — U Í G E Presidente da Câmara  
TERRA MIRTIR, MAS FIRME 

(Continuação da pBp. I) 

teremos que usar as mesmas 
armas, ou outras mais subtis, 
que e .os homens relcrutados 
as souberem exibir, será meia 
batalha ganha. Por mim dou 
grande importância, a .este «ba-
talhão». 

Esta a guerra~intelectual, a 
,guerra=ideológica, a guerra-
-sombra, a guerra,cobiça, que 
o Governo, por i•i(terméldio dos 
seus ilustres dipl'omaitas, como 
através de inúmeros corrvuni-
,caados, constantemente alerta 
todos os portugueses para não 
se deixarem enfaixar em pre-
itensas certezas de um mundo 
melhor, que não é outro se nos 
deixarmos acorrentar por al-ge-
mas frigidas das quais nuca 
mais nos libertaríamos. n 
Estamos a circunscrever-nos 

a terras do Üige., aras o proble-
ma, duro problema, estende-se 
por toda a Angola, Moçambi-
que e Gusné. Acitualmente, não 
é estranho, a ni;riguém (portu-
gueses), a capacidade das nos-
sas. forças armadas. Mas há 
redutos quase intranspioniv+eis e 
,daí, tal qual como as actua-
ções das formas e forças da 
subtileza, contrapõr com ele- 
mentos armados a mesma de-
fesa-ataque, para logo, se trans-
formar em ataque- eifes!a. Sa-
bendo-se como s.e sabe, dos 
numerosos ardís e emboscadas 
que os «turras» fazem uso nes-
tas terras, mercê de uma pró-
diga vegetação que imipli,cita-
m,ente os protege, criou-sie Cor-
pos altalmeinte especializados 
para os combater e que estão 
adredes às forças armadas e 
militarizadas. 
A Guarda Rural — G.R. —, 

é um corpo que está ligado 
à Polícia d.e Segurança Pública 
e tem a nobre missão de vigiar 

e proteger roças e povos. 
A Guarda Espiecial — 

G.E. —, está adrede às nossas 
(forrças armadas e é um Corpo 
altamenite especializado em de-
itectar o inimigo e desalojá-lo. 

Os já célebres «F1'echas», 
estão adstriltos à Direcção Ge-
sal de Segurança, e os «tur-
ras» muiito bem conhecem a 
sua valia e destemor. 
As diversas fazendas, bem 

como os diversos povos indí-
igen.as, têm as suas milícias de-
vidame1nte instruídas no mane-
jo de armas .e o sentido d.e pro-
tecção, tanto às pessoas como-
às coisas. 

S.e juntarmos a este bloco, 
itodo bem instruído e capaci-
tado da sua missão, as nossas 
,brilhantes forças armadas ,de 
Terra, Mar e Ar, que conti-
nuamente dão tréguas ao ini-
mlvgo, poder-ase-ia dizer que o 
Vige não sofre do clamor de 
,uma guerra injusta, não fóra 
o ,tal espinho acerado, que mora 
nas suas serras, e que o Con-
go-Zaire estimula, 
Numa tosca imagem se po-

deria dizer que é como uma 
lamparina que está prestes a 
exitingui,r-s!e, mas que malévo-
Ias razáes ,alimentaim com um 
,fio de azeite chaimado cobiça... 

Entretanto morrem em ho-
locausito dia justa causa, pre-
itos, mestiços e brancos portu-
queses, que só d-esejia.m paz e 
concórdia paria trabalharem as 
ubérrim-as terras do Üíg'e, ter-
ra de portuig!ueses para portu-
gueses. 

Até quando? Grande inter-
regação, à qual nos cumpre 
dar uma tes:posta, com perseve-
rança e trabalhol 

Continuaremos sobre 

Como oportunamente noti-
ciamos, o presidente da Cã-
mara Municipal de Barcelos, 
Sr. Dr. Ilídio Nunes 'de Oli-
veira completou um ano na che-
fia administrativa. 
Por esse emotivo, .realizaram-

-se vários actos ,de homenagem 
aquele magistrado, que tiveram. 
lugar na última segunda-feira, 
aos quais presidiu o Sr. Go-
vernador Cïvvl ode Braga, de-
putados e altas; inidivid,uali!da-
des do 'distrito e do concelho 
e ainda de concelhos vizinhos. 
Na impossibilidade de um 

relato circunstanciado, como 
bem merece o momento trans-
cendente que se viveu nesse 
dia, esperarmos no próximo nú-
mero poder dar aos nossos lei-
tores pormenores informativos 
de como idecorreram esses mes-
mos acctos. 
As hossas desculpas. 

AOS NOSSOS 
ASSINANTES 
Está a proceder-se à cobrança de 

assinaturas em Barcelos, e seu con-
celho, por um credenciado cobrador. 

Roga-se o obséquio da melhor 
compreensão para a sua liquidação. 
No restante Continente procede-se 

como habitualmente, à cobrança por 
intermédio dos C. T. T. 
Roga-se, também, o melhor aco-

lhimento, pois que uma assinatura 
não paga acarreta transtornos e 
despesas não previstas. 
Aos assinantes do Ultramar Por-

tuguês e no Estrangeiro, pede-se o 
subido favor de, por intermédio de 
pessoas familiares ou amigas, man-
darem liquidar as suas assinaturas, 
já que é impossível fazer-se a sua 
cobrança directamente. 
A todos os nossos prezados, que-

ridos e amigos assinantes, o desde 
já muito obrigado pela atenção que 
dispensem ao assunto. 

A ADMINISTRAÇÃO 

UfCE Dr. Eduardo Melo 

JORNAL DE BARCELOS 
HÀ EMISSORA NACIONAL 

Na sua habitual Revista da Imprensa, a 
Emissora Nacional tem referido, com palavras de 
muito louvor, transcrevendo grande parte do seu 
texto, os artigos sobre Angola que «Jornal de 
Barcelos» tem vindo Ia publicar da 'autoria do 
nosso camarada de Redacção Carlos Cibrão. 

Estas referências são a confirmação, se 
tanto fosse necessário, das muitas referências 

elogiosas que tem chegado até nós, assinadas 

por autênticos valores na literatura e no jorna-
lismo, que classificam de brilhantes as crónicas 
sobre Angola, escritas ao correr da pena, como 
temos observado, por um jornalista não menos 
brilhante e -erudito, que teima em continuar fe-
chado na sua modéstia e discreção. 

Agradecendo à Emissora Nacional e a 
quantos se nos têm idirigido nesse sentido, fel Íci-
tamos  o ilustre camarada pelo valimento e acei-
tação dos seus conceituados artigos. 

Peixoto 
Na Universidade. de Sala-

manca, na sua Aula Magna, 
defendeu tese de doutoramen-
to, o nosso 'distinto amigo Rev.° 
Dr. Eduardo Melo Peixoto, 
muito ilustre Vigário da A•r-
quidiocese e «alma mater» dos 
Cursos de Cristandade da 
mesma Arquidiocese. 

Servindo-se .do tema « Fun-
çõe,s canónico-pastorais i.n'ter-
médias entre o Bispo e o sacer-
dote com cura de almas, do 
Século I ao Século XII», o dou-
torando obteve, ano afinal, por 
una:nimidaide, lhonrosa dassifi-
cação. 

Assistiram ao acto algumas 
dezenas d.e amigos do exemplar 
sacerdote. 
Ao novo doutor «Jornal de 

Barcelos» apresenta sinceras 
felicitações, com os desejos de 
que a vida do Padre Melo ( as-
sim o conhecemos) continue a 
ser de verdadeiro apostolado, 
num exempllo de servir, numa 
doação total na id-entificação 
das almas com o Mundo, p'er-
turbado e conturbado, do mo-
mento actual. 

BMEIM E TRATRY111U1T0 
PARIS 

Encontra-se à vf disposição uma Esthetecienne 
desta linha de beleza, dando conselhos sobre ma• 
quilhagem e tratamento da pele. 

Nos dias 19, 20 e 21 de Novembro na 

CASA SQUSR BASTO 
CAMPO CAMILO CASTELO BRANCO N.° 85 

Tele£ 82304 BARCELOS 

Objectivos Fundamentais 
do IV Plano de Fomento 

Osobjectivos funidamentais 
do IV Plano de Fomento, não 
obstante a vastidão das maté-
rias que abrange .e a grandeza 
idos empreendimentos que pre-
vê, podem definir-se em poucas 
palavras: desenvolvimento eco-
nómico e social. 

Todavia, estas .poucas pala-
vras ocultam ambicioso pro-
grama de desenvolvimento in-
itegral do País, isto é, um pro-
grama que não vai incorrer em 
erros cometidos anteriormente, 
procurando, pelo contrário, eli-
minar ou corrigis desníveis .e 
assimetrias regionais gritantes. 

Pode dizer-se, sem hipér-
bole, que intervieram na exie-
cução do IV Plano muitos m'i-
lhares de pessoas, individual-
mente ou através de organ is-
mos representativos de povos 
e comunidade. Só assim., sem 
boa verdade, poderia chegar-se 
à elaboração de um prograima 
de empreendimentos que inte-
ressasse todo o território e o 
maior número de pessoas. 

Como .disse justamente o 
Ministro de Estado, Dr. Moita 
Campos, na sua recente comu-
nicação ao País nele colabo-
raram os serviços e organismos 
dos diversos Ministérios, as 
Comissões de Planeamento Re-
gional e respectivos Grupos de 
Trabalho, especialistas de re-
conhecido mérito instituições e 
organizações profissionais, etc. 
Numa palavra: todos os secto-
res -de actividade -da Nação. 
Em Janeiro próximo, o Plano 

deve entrar em exeioução, que 
se estenderá ao, longo de seis 
anos, com o caracter de instru-
mento basilar da realização de 
vasto programa de desenvol-
vimento, no que esta expressão 
significa, segundo as próprias 
palavras do Ministro de Es-
tado de crescimento econó-
mico e de progresso social. 

Todavia, por enquanto, o 
Plano é apenas um projecto. 
Nos dias que vão seguir-se, o 
Governo estará atento às críti-
cas e sugestões que serão fei-
tas, como não deixará de pon-
derar as alterações, aditamen-
tos ou correcções a propor .pela 
Assembleia Nacional, chama-
da a pronunciar-se sobre o 
transcendente assunto. Só fde-
pdis será publicada a versão 
definitiva do IV Plano de Fo-
mento, cuja escrupulosa exe-
cução pode vir a modificar, 

e 

profunda e plenamente pala 
ala 

melhor, a fisionomia do 

• 

Como se diz o Plano deve 
entrar em execução emJaneiro 
próximo, que se estenderá ao 
longo de seis anos. Ora, se, 
Bundo nos parece, nesse Plano 
não está incluída a construção 
da Ponte sobre o Rio Cávado, 
que se diz ainda estar orçada 
em cerca de ciniquen,ta mil cor 
,tos, ou, pelo menos o Ministro 
de Estado, na sua comunica' 
ção ao pais, não referiu essa 
obra de extraordinário int'eres' 
se para a região nortenha, no' 
mea'dametnte para assegurar 05 
acessos de e para B 
em dias de mercados seroa 
nais ou anuais e noutras ,ma' 
n!iìfestação para aquém ,da Pon 

te, que porventura se Ven ,ha J`Ia realizar nas imediações do 

concelho iãto é, nos co'nic'elho's 
vizinhos. 
E porque esta nota CO 

•nsti tus 

apenas um aviso às enoda ã•o 
responsáveis, no sentido .de n rol 
deixarem cair o premente P. 
blema em «ponto morto». a UI 
es,támos num «alerta» que j 
gamos de toldo o interesse. 

OR. NUNO BARROSO 
No próximo sábado, dia 11 

de Novembro tema sua festa , 
natalícia o Sr. Dr. Nuno are 
raso, um barcelense distinto 
um dos amigos da Prim'ehra 

hora do nosso semanário* 
Ao ilustre 'homem P n° 

que desempenha funções ss 
seio do Governo portugu-.; 
«Jornal de Barcelos» envia Vis 
vas felicitações e faz vote, 
para que, junto dos seus q va 
ridos familiares a data fes 
seja vivida com as perrnissn5 
que Deus concede aos honre 
bons e de boa-vontade. 

A Prevenção Rodoviária 
Portuguesa lembra que. 

e 
Conduzir em jejum pode r se 

tão inconveniente cama Pc9 r 
no volante depois duma rdfea' 
ção em que afundamos a nossa 
capacidade de reagir. as 
Em viagem, alimente-se. m 

não comelta excessos. 
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